
Texto integral da Declaração Buzek e Delors sobre a 
criação de uma Comunidade Europeia da Energia

Bruxelas, 5 de Maio de 2010

Rumo a uma nova CEE

"A Europa não se fará de uma só vez, nem numa construção de conjunto: 
far-se-á por meio de realizações concretas que criem primeiro uma solidariedade 
de facto." Robert Schuman, 9 de Maio de 1950.

Há quase sessenta anos, seis Estados europeus criaram a Comunidade Europeia 
do Carvão e do Aço. O objectivo era substituir conflito por cooperação e 
antagonismo por prosperidade. A energia continua hoje na agenda política e 
económica, mas as regras que asseguraram o acesso igual a recursos comuns 
deixaram de existir.

Nesta nova década do século XXI, a Europa enfrenta diversas crises importantes 
– no domínio da energia, do ambiente e, sobretudo, da economia – que requerem 
a definição de novas prioridades e reduzem as opções disponíveis. Estes desafios 
oferecem-nos igualmente oportunidades. O desenvolvimento de fontes de 
energias alternativas sustentáveis e a preços acessíveis constitui a chave para 
uma nova revolução industrial, que contribuirá para que a Europa supere a crise 
económica.

A fim de responder a estes desafios, necessitamos de uma mudança radical na 
forma como produzimos e consumimos energia. Cremos que a Europa necessita 
de uma política energética comum mais forte e aprofundada. Uma política 
energética que garanta o acesso à energia a preços razoáveis e estáveis, que 
preserve a nossa competitividade industrial e que promova o desenvolvimento 
sustentável e a transição para uma sociedade com baixo consumo de carbono. 
Uma política que mobilize investimentos, a fim de abrir as oportunidades 
empresariais de amanhã, e que assegure a segurança do aprovisionamento para 
todos os europeus.

As políticas existentes – de liberalização do abastecimento energético, de 
melhoria da interconexão energética e de protecção do ambiente – foram bem 
sucedidas e continuam a ter um importante papel a desempenhar, mas não são 
suficientes. Trata-se de um problema multifacetado, cuja escala requer uma nova 
abordagem mais audaciosa, baseada em objectivos mais ambiciosos e numa 
integração mais profunda.

Um desafio único requer uma resposta única. Cremos que o novo capítulo na 
história da integração europeia deve envolver a criação de uma Comunidade 
Europeia da Energia, uma nova CEE. Uma Comunidade concebida para assegurar 
uma política energética comum forte e eficiente. Passos importantes neste 
projecto europeu podem e, se necessário, devem ser dados por um primeiro 
grupo nuclear de Estados-Membros empenhados, que podem recorrer à
cooperação reforçada para avançar. Chegou a hora de dar esse passo. 

A criação de uma política energética comum coerente e integrada requer um 
certo número de medidas. A conclusão dos mercados europeus da energia deve 
assentar em redes energéticas reforçadas à escala europeia. O nosso cabaz 
energético deve ser diversificado mediante um maior recurso às energias 
renováveis e um maior investimento na investigação e no desenvolvimento de 
novas tecnologias verdes. A eficiência energética, tanto a nível da produção como
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do consumo final, deve ser um valor fundamental das nossas políticas e contribuir 
para promover a mudança dos nossos hábitos e da nossa forma de vida. A União 
Europeia deve apresentar uma interface única nas suas relações com os seus 
parceiros externos, tanto com os países produtores como os de trânsito. A UE
deve ser capaz de congregar as suas capacidades de aprovisionamento e de 
proceder a uma compra coordenada de energia, caso as necessidades aumentem. 
A longo prazo, se formos confrontados com uma grave crise energética, devem 
estar disponíveis reservas estratégicas comuns, reservas essas que devem ser 
geridas em todo o Continente num espírito de solidariedade. 

A Europa não se pode permitir esperar indefinidamente, se quiser que os seus 
cidadãos continuem a acreditar no ideal europeu. Na véspera do nosso 
aniversário europeu, tenhamos a coragem das nossas convicções. Criemos agora 
uma Comunidade Europeia da Energia.

Jerzy Buzek e Jacques Delors
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